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RESUMO 

 
 

A partir dos conceitos de leveza, repetição e da utilização de cores, esta 

pesquisa busca esboçar alternativas de projeto gráfico para o Jornal Universitário 

(JU) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), com o objetivo de propor 

uma nova identidade visual para a publicação. Editado desde 1976, o JU tem como 

missão informar estudantes, professores e servidores técnico-administrativos e 

também a comunidade em geral sobre as ações e estudos da UFSC nos âmbitos do 

ensino, da pesquisa e da extensão.  

 

Palavras-chave: Projeto gráfico, identidade visual, jornalismo, ludicidade. 
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ABSTRACT 
 
 

From the concept of lightness, repetition and use of colour, this research 

intends to outline alternatives to graphic design for the Jornal Universitário (JU), 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), aiming to propose a new visual 

identity for publication. Produced since 1976, the JU's mission is to inform students, 

teachers and administrative personnel, and also the wider community, about UFSC’s 

actions and studies in the fields of education, research and extension. 

Keywords: Graphic design, visual identity, journalism, ludicism. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Esta pesquisa faz parte de um desejo de longa dada de reformular o projeto 

gráfico do jornal que diagramo, o Jornal Universitário (JU) da Universidade Federal 

de Santa Catarina (UFSC). 

 

Criado em 1976, com o objetivo de informar estudantes, professores e 

funcionários técnico-administrativos e também a comunidade em geral sobre as 

ações e estudos da UFSC nos âmbitos do ensino, da pesquisa e da extensão, o JU1

 

 

adotou diversas linhas editoriais e assumiu variados layouts; em 2007 passei a 

integrar a equipe da Agência de Comunicação (Agecom) da UFSC como 

responsável pela confecção do jornal, quando me foi solicitado elaborar um novo 

projeto gráfico para a publicação, dando continuidade a todo o trabalho que já havia 

sido desenvolvido até então, buscando um suposto aprimoramento. Pouco 

conhecendo a comunidade universitária, criei o projeto, que sofreu modificações e 

hoje tem muito do que ficou acordado na época. 

As críticas são muitas e frequentes - tanto vindas da equipe, que sempre 

colaborou com suas impressões sobre o jornal, quanto de jornalistas externos à 

instituição que ocupam o cargo de ombudsman2

                                       
1 De acordo com Artemio Reinaldo de Souza, jornalista na Agecom e autor da obra Santos e Pecadores – 
Comunicação versus crise na era da informação, o Jornal Universitário tem editorial desvinculado da reitoria. 
Pelas palavras de Diomário de Queiroz, reitor da instituição de 1992 a 1996, a ideia era “que o Jornal 
Universitário não fosse o diário oficial do gabinete, mas um órgão de divulgação da universidade com a 
participação de todos e conduzido por esta agência [Agecom] de uma forma bastante independente. E para 
suprir as necessidades de comunicação direta com o reitor, chegamos a pensar na época que o gabinete 
pudesse ter um informe. Assim, como um órgão de vinculação que expressasse as opiniões e a orientação direta 
da reitoria(...)”. O ex-reitor relata, no entanto, que o projeto não foi bem recebido. “E efetivamente eu senti 
que essa crítica se fundamentava numa dificuldade de percepção das pessoas de que o informe impresso pela 
reitoria seria uma forma de respeitar a própria independência da Agência de Comunicação. Dessa forma se 
mantinha um espaço aberto para um órgão de imprensa, que seria o Jornal Universitário, como meio de 
comunicação de toda a comunidade universitária”. (SOUZA, 2007, P. 150 e 151). 

 -, e, a partir delas, fomos 

modificando gradativamente algumas características do projeto. Sei que opinar 

sobre o trabalho alheio é fácil, principalmente se o produto envolve percepções 

subjetivas; todos então têm como acrescentar algo. Entretanto, acredito que muito 

pode ser melhorado, e este é o anseio do presente projeto: repensar e analisar este 

2 Assim como a Folha de S.Paulo, o JU também tem um colunista para redigir a seção Ombudsman, iniciativa 
pioneira lançada pela direção da Agecom no âmbito da comunicação institucional universitária brasileira. O 
cargo é ocupado no JU por um jornalista a cada edição, e tem como objetivo trazer críticas acerca da 
confecção do jornal, comentários das últimas edições, acertos e erros em termos de forma e conteúdo. 
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processo sob uma ótica mais amadurecida, carregando para o trabalho não só a 

vivência dentro da Universidade, mas também os conceitos apreendidos durante o 

curso de especialização de Artes Visuais: Cultura e Criação do Senac.  

 

Analisando os exemplares anteriores, podemos perceber que o estilo adotado 

nos anos 80 não parece mais ser aplicável nos dias de hoje; páginas em preto e 

branco cobertas por muito texto, fontes em corpo pequeno, pouco espaço entre uma 

e outra matéria, fotos sem tratamento algum. As chamadas novas tecnologias 

permitiram um avanço em termos de possibilidades visuais; a internet, com suas 

diversas ferramentas de interação – textos, áudios, vídeos – colaborou com a 

mudança na forma com que se consome e se produz notícias. A embalagem dessas 

informações – assim como as próprias informações – teve de ser revista, e isso vale 

também – ou principalmente - para um veículo de uma instituição que produz 

conhecimento. 

 

Como referências iniciais, busquei exemplos de publicações que me 

pareceram harmônicas e que sugerissem uma leitura agradável: a Folhinha, encarte 

da Folha de S.Paulo, de 31 de outubro de 2009 (Figuras 1 e 2); o Jornal do 

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, nº 21, de 

novembro/dezembro de 2009 (Figuras 3 e 4) e o jornal-laboratório do curso de 

Jornalismo da UFSC, o Zero de abril de 2009 (Figuras 5 e 6). 
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Figura 1: Folhinha, da Folha de S.Paulo 
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Figura 2: Folhinha, da Folha de S.Paulo 
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Figura 3: Jornal do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome 
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          Figura 4: Jornal do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome 
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         Figura 5: Jornal Zero, do curso de Jornalismo da UFSC 

 

 
Figura 6: Jornal Zero, do curso de Jornalismo da UFSC 
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Esta proposta aponta para algumas falhas do JU e busca para ele uma 

unidade mais concisa. A partir desse objetivo, um dos conceitos a serem explorados 

para que o sentido de unificação seja mais explícito é a repetição. 

 

A repetição de determinados signos – como as cartolas, o padrão adotado 

para as fontes (tanto do corpo do texto quanto dos títulos), as linhas de apoio e as 

legendas – se por um lado concedem ao jornal um caráter previsível, por outro é 

justamente essa previsibilidade que guia o leitor. Jan V. White (2006, pg. 36) 

defende que a “padronização e repetição não são entediantes. Criam força e 

identidade. Quando cada página é diferente, percebemos caos e confusão”. 

 

O desafio em relação a esse conceito era o de conceber signos que criassem 

essa identidade sem, no entanto, deixar com que a publicação ficasse caracterizada 

como algo enfadonho ou estanque. É necessário lembrar que os variados temas 

explorados, abordados por jornalistas distintos – que carregam consigo estilos 

também distintos – colaboram para que o jornal seja plural, o que reforça a Política 

Pública de Comunicação implantada na instituição. Creio que, diferentemente de 

uma publicação monotemática, em que vários signos são criados, muitas vezes com 

precisão de detalhes, um periódico com variadas pautas pede signos mais neutros, 

que possam ser conjugados com qualquer tipo de matéria. A preocupação também é 

conferir ao projeto características que remetam a algo artesanal, humanizado, 

fugindo do caráter industrial e impessoal que alguns jornais apresentam.  

 

Outro conceito que pretendo inserir no novo projeto é a leveza. A leveza pode 

ser conseguida através da utilização de espaços em branco e de poucos elementos, 

mas também da combinação adequada dos signos, das cores e dos elementos 

textuais. Pretendo utilizar ambas as estratégias a fim de remeter à leveza do todo. 

De acordo com a definição do conceito, exposto no CD ROM do curso, a leveza 

 
“é uma sensação normalmente associada a formas delicadas, graciosas, 
cores claras, movimentos desenvoltos e a tudo que se ofereça aos sentidos 
de modo tênue, suave ou com certa fragilidade. A ordem e a simplicidade 
também podem conferir leveza a imagens, objetos e espaços criados nas 
diversas linguagens visuais”. 
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A utilização de cores é ponto-chave, já que a publicação inteira – geralmente 

com 12, variando até 16 páginas – é colorida. White (2006, p. 206) defende que “a 

diferença mais óbvia da cor é seu trunfo mais valioso: ela não é o preto. Por isso 

ajuda a levar o olho do observador para aquilo que você julga importante. Não 

desperdice isso”. 
 
 

Todo o trabalho foi desenvolvido com dois programas: Photoshop e In Design. 

Eventualmente se utilizou também o Corel Draw. Buscando um lado mais artesanal, 

optou-se por criar cartolas escritas a mão.  

 

Pretendeu-se, com todas as experimentações, atingir um resultado em que o 

jornal apresentasse uma identidade visual mais marcante, priorizando, para isso, a 

harmonia entre os elementos. 
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2. O LÚDICO 

 

Ao pensar em criar um novo projeto gráfico para o Jornal Universitário, 

imaginou-se que a intenção do visual de uma publicação é despertar a curiosidade 

para a leitura das matérias. White afirma que  

 

 
as pessoas resistem a se envolver. Elas têm medo. Raramente querem ler 
ou examinar detidamente. Vivem apressadas – e um monte de coisas 
impressas reclama sua atenção ao mesmo tempo. Elas pesam o 
custo/benefício do esforço e tempo investidos em relação ao resultado que 
podem obter. “Será que é interessante mesmo?”. Elas começam folheando 
as páginas à procura de “O que será que tem aí que me interessa?”(...) 
(WHITE 2006, p. 9) 
 
 

 

Dessa forma, entende-se que, muitas vezes, antes mesmo do conteúdo atrair 

os leitores, o seu visual é que será decisivo para o início da leitura. E o que poderia 

despertar a curiosidade dos leitores? Para alguns estudiosos, a resposta está na 

palavra lúdico. O Dicionário Houaiss da língua portuguesa define o lúdico como 

sendo 

 
 

1. relativo a jogo, a brinquedo 2. que visa mais ao divertimento que a 
qualquer outro objetivo 3. que se faz por gosto, sem outro objetivo que o 
próprio prazer de fazê-lo 4. relativo à tendência ou manifestação (artística 
ou erótica) que surge na infância ou na adolescência sob a forma de jogo. 
(HOUAISS e VILLAR, 2009, p. 1200) (grifo nosso) 
 

 

 

 Já para o Dicionário Priberam da Língua Portuguesa, lúdico é um adjetivo 

“relativo a jogo ou divertimento. = RECREATIVO”. 

 

Pedro Celso Campos, professor da Faculdade de Arquitetura, Artes e 

Comunicação (FAAC) da Universidade Estadual Paulista (Unesp), em artigo 

intitulado “Gêneros do Jornalismo e Técnicas de Entrevista”, discorre sobre o lúdico 

permeando a comunicação: 

 
(...) O jornalismo precisa dar atenção ao leitor que busca um pouco de lazer, 
de recreação, de divertimento, algo para passar o tempo, descom-
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promissadamente. A cultura do lazer é uma presença crescente no 
estressante ritmo da vida atual predominantemente urbana. (...) Isto 
significa que os jornais e toda a mídia devem valorizar o noticiário sobre 
cultura, esporte, teatro, cinema, viagens, humor, as crônicas e sátiras, o 
humor em geral... a própria educação ambiental pode ser passada, com 
excelentes resultados, através da informação lúdica, dos jogos em forma de 
infográficos, dos desenhos e tiras, das histórias em quadrinhos, das 
crônicas etc. (CAMPOS, 2009, p. 129) 
 
 

  

A professora da Escola de Comunicação e Artes (ECA) da USP, Cremilda 

Medina, traz em artigo intitulado “Sob o signo do diálogo - Comunicação & 

Educação” o depoimento de uma das bolsistas que participaram do projeto São 

Paulo de Perfil. O projeto incitava os alunos a escreverem matérias de maneira mais 

humanizada – ou ainda, lúdica – e depois levava os materiais, transformados em 

livros, para escolas públicas de ensino médio a fim de estimular a leitura, sob 

acompanhamento dos alunos do curso de Jornalismo. Elen Geraldes, a ex-bolsista, 

relata que 

 
 

muitos deles [alunos do ensino médio] destacaram sérias desavenças, em 
suas histórias escolares, com a leitura de clássicos, de obras 
recomendadas pelos professores. Jornais e revistas, achavam chatos. Mas 
os livros ... eram, para eles, rápidos de ler, bonitos e diferentes. (MEDINA, 
1994, p. 99) (grifo nosso) 

 

 

 

Medina não detalha o projeto gráfico dos livros, mas dá pistas de como eles 

eram confeccionados:  

 
 
 

Os gráficos da ECA se apaixonaram pelo projeto (...). O empenho e a 
afeição têm dado, ao longo de oito anos, uma marca cada vez mais 
identificatória do projeto também no grafismo, capas, tratamento visual. A tal 
ponto que em junho de 1994, num encontro no Sindicato dos Jornalistas do 
Mato Grosso, o exemplar número 14 da série - Nau dos Desejos - foi 
elogiado: "Parece um livro feito pela Companhia das Letras". (IDEM, p. 100 
e 101) 

 

 

Tanto o depoimento da ex-bolsista quanto da professora nos fazem pensar 

que não só o conteúdo, mas também o formato com que as informações chegam a 
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público devem ser leves e instigantes, devem encantar, aconchegar quem se dispõe 

a passar os olhos pelo material. 

 

Lopes e Teixeira (2005), em artigo intitulado “Comunicação e Ludicidade”, 

mencionam a interação como característica essencial para que haja a ludicidade. 

Eles conceituam-na   
 
 
 

como um fenómeno de natureza consequencial à espécie humana. 
Ludicidade é assim, uma condição de ser do Humano. 
É interacção, ou seja, é o contexto situacional criado a partir do pacto inicial 
estabelecido e regulado pela afirmação explícita ou implícita dos seus 
protagonistas que assim comunicam entre si, nomeadamente no brincar ou 
no jogar, criando e revelando a intenção da manifestação da ludicidade que 
escolheram protagonizar e, ao fazê-lo, interagem dentro do quadro de 
referência da intencionalidade e da consciência da ludicidade, 
estabelecendo diversas conexões com experiências de outra natureza, 
criticando-as, mudando-as, reformulando-as, abandonando-as, divertindo-
se. (LOPES e TEIXEIRA, 2005, p. 439) 

 

 

 Lopes3

 

 (2005) sintetiza a ideia enfatizando que 

 
A ludicidade – conceito, contrapõe-se à clássica oposição trabalho vs 
divertimento, definindo-se como uma condição de ser do humano que se 
manifesta diversamente, nomeadamente, nas experiências do humor, 
brincar, jogar, recrear, lazer e construir jogos e brinquedos analógicos ou 
digitais. A condição humana da ludicidade não está subjugada a calendários 
ou imposições institucionais surgindo em qualquer contexto situacional. 

 

 

                                       
3 Lopes, Teixeira e Oliveira participam do “Projecto Direitos Humanos em Acção”, que tem como uma de suas 
principais ferramentas de reflexão o lúdico a fim de se promover a ação social. Lopes e Oliveira (2005b), no 
artigo “Comunicação, Ludicidade e Cidadania, no Projecto Direitos Humanos em Acção” ressaltam que o ato de 
comunicar significa vivenciar a cultura e a aprendizagem, e que o lúdico é intrínseco à comunicação e à 
cidadania. Em artigo intitulado “Acção, emoção e confiança: o Projecto Direitos Humanos em Acção – um 
caminho de aprendizagens e da mudanças a fazer acontecer um novo mundo, praticando valores do Humano” a 
linha de pesquisa é definida: “O Projecto Direitos Humanos em Acção reconhece que um novo mundo orientado 
pela busca dos valores do Humano é possível e diferente daquele que nos é dado. Assim, actuando sobre a 
experiência das pequenas coisas quotidianas, promove a reflexibilidade crítica a partir da interacção (...). Um 
dos meios contemplados no design de Comunicação e ludicidade - que estrutura a acção social de 
coparticipação do Projecto. Assim, a presente comunicação coloca em discussão o enquadramento conceptual 
que dá sentido ao sistema e estrutura da interacção e acção social. (...) pretendendo-se, com isso, evidenciar 
a validade das interrelações conceptuais de base estabelecidas e, contribuir para a integração da conexão 
comunicação e ludicidade numa teoria da acção social” (LOPES e OLIVEIRA, 2005a, p. 287). 
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Campos reforça a questão da informação carregar consigo o cunho da leveza, 

do entretenimento, do prazer: 

 
 

“Os momentos escolhidos para ler os jornais são os intervalos de repouso: o 
descanso que se segue ao almoço, a espera do jantar ou a hora de dormir 
[...] a leitura dos jornais é a distração conscientemente procurada nas salas 
de espera, nos (domingos e feriados), quando chove”, afirma Jean Stoetzel 
ao relacionar a recreação como segunda função psicossocial da imprensa 
(após a função de atualização), acrescentando que o próprio público 
considera a leitura dos jornais como uma atividade de prazer. (CAMPOS, 
2009, p. 129) (grifo nosso) 
 
 
 
 

Dessa forma, buscou-se como uma das características a leveza, através da 

utilização de maiores espaços em branco, para tornar o Jornal Universitário mais 

atrativo. Como afirma White,  

 

 
se as colunas forem um pouco mais estreitas (isto é, se “desperdiçarmos” 
algum espaço), poderemos acrescentar espaço adicional às margens, ou 
então as fatias adicionais de espaço poderão ser acumuladas e usadas 
ativamente para separar uma história da outra – lateralmente. Resultado: 
clareza de organização em ambas as direções. (WHITE, 2006, p. 47) 

 

 

 A primeira experiência (Figura 8) de modificação do projeto – que pode ser 

comparado através da Figura 7 -, ou ainda, a criação de um novo projeto gráfico, 

teve como ponto marcante essa utilização dos espaços em branco.  

 

 A redução na largura das colunas e o consequente surgimento de espaços 

em branco realmente dão uma sensação de respiro à composição. É importante 

verificar, no entanto, se o número de caracteres das matérias pode ser reduzido em 

favor dessa leveza. 

 

 A segunda tentativa (Figura 9) inseriu retângulos delimitando os títulos, a fim 

de aproveitar as cores das páginas e criar uma composição mais coesa, que 

interligaria textos e fotos. A fonte dos títulos foi trocada, com o objetivo de conferir 

um caráter menos mecanizado e mais humanizado ao jornal. O retângulo vertical, 
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que delimita o artigo à direita da página foi reduzido, deixando o título do lado de 

fora, o que também ampliou o espaço em branco.  

 

 Já a terceira tentativa (Figura 10) eliminou os retângulos coloridos que 

delimitavam os títulos; ainda que pareçam flutuar – ou ainda, exatamente por causa 

dessa sensação – a página parece mais leve sem eles. 

 

 É necessário criar elementos que demarquem o número das páginas e que 

também deem maior caráter de unidade a elas. 

 



 
 

20 
 

 
Figura 7: Página original. Os espaços em branco são poucos e pequenos. 
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Figura 8: Primeira tentativa; espaços em branco já chamam a atenção 
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Figura 9: Segunda tentativa; retângulos coloridos para dar maior coesão à página; fonte cursiva 

sugere caráter humanizado 

 

 

 



 
 

23 
 

 
Figura 10: Terceira tentativa; retângulos coloridos eliminados em nome de maior leveza. 
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Depois de se experimentar o reposicionamento das matérias levando em 

conta os espaços em branco a fim de conferir leveza às páginas, buscou-se um 

caráter artesanal para não só atrair pelo inusitado como também para aludir a uma 

linha editorial mais humanizada (Figuras 11 e 12). As fontes cursivas foram 

descartadas, já que, como são utilizadas fontes grátis, corre-se o risco de vê-las 

banalizadas. 
 

 
Figura 11: tentativa de criar elementos que humanizem a publicação 
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Figura 12: tentativa de criar elementos que humanizem a publicação 
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3 O TOPO 

 

 O projeto gráfico atual do Jornal Universitário possui poucos elementos (ou 

ainda, elementos muito discretos) que se repetem ao longo das páginas. A repetição 

de elementos é necessária para criar a unidade da publicação, como justifica White: 

 

 
Como regra, todos os sinais devem ser bem visíveis. Essa visibilidade 
essencial faz com que todos eles sejam ao mesmo tempo elos importantes 
na cadeia que vai se somando para criar a personalidade visual da 
publicação, seja ela impressa ou eletrônica. Como tais, ajudam a tornar o 
todo maior que a soma de suas partes. (WHITE, 2006, p. 195) 
 
 
 

 Dessa forma, pensou-se em aproveitar elementos que devem estar contidos 

em todas as páginas – como número da edição, nome da publicação e número da 

página – utilizando-os para reforçar essa associação entre as páginas da 

publicação. 

 

 Decidiu-se, então, posicionar esses elementos em um lugar privilegiado e, 

ainda, trazer para esse lugar informações que já dessem ao leitor uma pista do que 

as matérias daquela página tratam. Collaro defende esse artifício discorrendo sobre 

a zona visual primária:  

 
 

Considerando o hábito de leitura e o movimento dos olhos nas regiões de 
interesse na folha escrita ou impressa, Edmund Arnold destaca, em 
Tipografia y Diagramado para Periódicos, o princípio da zona visual primária 
- aquela área superior à esquerda que retém, em primeiro lugar, a atenção 
do leitor. (...) a zona visual primária, devido à sua localização privilegiada, é 
por si só forte para reter a atenção e interesse do leitor. (COLLARO, 2000, 
p. 163) 

 
 

 Criou-se, assim, não um elemento a ser posicionado na zonal visual primária, 

mas que se alonga até a outra extremidade da página, a fim de comportar também 

as informações sobre as matérias, como mencionado anteriormente (Figura 13). 
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Esse elemento conteria as linhas de apoio das matérias, assim como aquilo 

que poderíamos chamar de sub-cartolas: pequenas palavras, situadas ao lado das 

linhas de apoio, que sintetizariam as próprias linhas de apoio (Figura 14). Pensou-se 

em armazenar essas informações dentro do elemento do topo porque, como o 

espaço é privilegiado numa rápida olhada, o leitor já perceberia se as matérias 

contidas na página são de seu interesse. White (2006, p. 195) poderia classificar o 

elemento como um auxiliar de navegação, como ele próprio define: “São marcos de 

sinalização que guiam o observador/leitor para aquilo que está procurando. Poder 

encontrar algo imediatamente é a chave do serviço para os leitores quando estão 

apressados (ou seja, sempre)”. 

 

 
Figura 13: Primeiros topos criados 

 

 
Figura 14: Topo com informações da edição e também com linhas de apoio e sub-cartolas 
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4 AS CORES 

 

Como todas as páginas do jornal são impressas em cores, pensou-se em 

utilizá-las de maneira mais efetiva, em vez de relegá-las apenas às fotos. 

 

As cores, como já mencionado anteriormente por White (2006, p. 206), têm a 

propriedade de atrair o observador. E numa época em que competimos por atenção 

com diversas mídias em informações que se desdobram e se multiplicam4

 

, elas 

parecem ser aliadas na busca por audiência.  

 Nesse ponto, encontrou-se uma passagem interessante na obra de Collaro. 

Originalmente publicada em 1985, a primeira edição do livro não chegou a conhecer 

a disseminação da internet e as implicações na comunicação advindas com as 

chamadas novas tecnologias. Dessa forma, o autor traça um paralelo entre os 

jornais matutinos e os vespertinos, que poderia ser estendido hoje aos jornais em 

geral versus os diversos outros suportes midiáticos, como a própria internet, os jogos 

de vídeo-game em 3D ou mesmo as publicações com aplicação de alto-relevo, tintas 

diferenciadas etc. 
 

A forma sóbria com que se apresenta um jornal matutino mostra-nos a 
preocupação dos diagramadores em dispor títulos, textos e fotos para um 
determinado leitor, cujas características são de uma pessoa tranquila e com 
a mente descansada; traduzindo tudo isso para a arte, teríamos um projeto 
com corpos variando do corpo 9 ao 10; títulos e fotos relativamente 
discretos.  
 
(...)Já os vespertinos devem apresentar uma forma dinâmica; de certo 
modo, até agressiva, chocante, pois deverão atingir pessoas em meio ao 
expediente de trabalho, que a esta altura do dia estão cansadas. Portanto, 
uma leitura sóbria, títulos e fotos discretas as afastariam automaticamente 
do jornal em pauta. 

                                       
4 Em grande parte, o maior volume de informações veiculadas hoje é propiciado pelas chamadas novas 
tecnologias, que possibilitam que qualquer pessoa possa reproduzir histórias, imagens e vídeos. Como explica 
Rafael Savi, que caracterizou essa prática como jornalismo participativo em dissertação de mestrado intitulada 
“Utilização de Ferramentas Interativas em Jornalismo Participativo: uma análise de casos de blogs, wikis, 
fóruns e podcasts em meados da primeira década do século XXI”: “A cobertura da turnê de 2006 do U2 no Brasil 
foi uma mescla de jornalismo tradicional e jornalismo participativo. Notícias publicadas nos canais de 
televisão, jornais e revistas foram complementadas com informações de inúmeros fãs.(...) além de ver alguns 
momentos do show nos noticiários de dois ou três canais de TV aberta (...), foi possível assistir a partir do site 
YouTube dezenas de vídeos feitos por amadores, localizados em diferentes locais da platéia e que, apesar da 
imagem ruim característica dos dispositivos móveis e do som de baixa qualidade, mostram a atmosfera do show 
de diferentes pontos de vista (...)”.(SAVI, 2007, p. 35 e 36) 
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Traduzindo tudo isso para a técnica, ao diagramar um jornal vespertino 
devemos procurar dar ênfase a fotos e títulos, usando para tal recursos 
fotográficos e letras de corpos grandes; quanto ao texto, devemos usar 
caracteres legíveis, variando entre o corpo 8 e 10 pontos.  
 
A diagramação pode ser simples ou ornamental. A diagramação simples é 
usada pelos matutinos de linha tradicional; caracteriza-se discrição e 
seriedade das matérias. A diagramação ornamental utiliza, além do que 
já foi citado, os recursos de cores, grises, negativos etc (...) (COLLARO, 
2000, p. 160-163) (grifo nosso) 
 
 

 
 

Assim, optou-se por usar as cores como mais um elemento que reforça a 

atração visual para o topo. E quais cores utilizar? 

 

Como o Jornal Universitário não tem seções estanques, optamos por variar as 

cores dos topos numa mesma edição. Essa alternativa, inclusive, vai ao encontro da 

própria linha editorial da publicação e da Política Pública de Comunicação5

 

 

implantada na UFSC pela Agecom, pois remete à multiplicidade de vozes, temas e 

olhares difundidos também através do JU. 

White discorre sobre as variáveis que incidem sobre a questão das cores nos 

veículos impressos: 

 

 
Use o bom senso ao escolher cores, embora se diga que as cores têm 
implicações psicológicas (...). A nacionalidade, a idade, o ambiente social, a 
classe econômica e mesmo o estado de ânimo afetam a maneira como as 
pessoas reagem às cores. Além disso, muitas profissões e grupos 
desenvolveram vocabulários específicos quanto às cores. Para complicar 
ainda mais, as cores são afetadas pelo que está em volta. As proporções 
relativas entre elas mudam seu efeito. A própria luz interfere: num escritório 
escuro, cores vivas e corpo grande serão mais eficazes do que se a 
publicação for vista à luz do sol, quando as cores mais sutis e corpo menor 
serão mais adequados. Não há regras. (WHITE, 2006, p. 206) 

 

                                       
5 De acordo com Moacir Loth, diretor da Agência de Comunicação (Agecom) da UFSC, em artigo publicado na 
obra “Assessoria de Imprensa - o Papel do Assessor”, “uma política de comunicação digna do nome precisa, 
necessariamente, implementar uma comunicação abrangente, integrada, sistematizada, planejada, que sirva 
de canal e faça o meio campo entre a instituição e a comunidade, interna e externa, atendendo a todas as 
demandas; enfim, que seja ao mesmo tempo resultado das necessidades, uma política de identificação com 
seus públicos. Deve atender, por exemplo, a todos os segmentos da instituição, não discriminando tendências, 
nem ideologias, priorizando os fatos concretos, as realizações - em resumo, as notícias”. (MOREIRA, Rosa e 
ULHÔA, Eliane, 1996, p. 55) (grifo nosso) 
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 Dedidiu-se, então, utilizar cores semelhantes às encontradas nas fotos e suas 

nuances. Essa estratégia contribui, também, para reforçar a harmonia entre os 

elementos das páginas. Tarnoczy Junior traduz essa prática com exemplos do dia a 

dia: 

 

 
(...) para existir diálogo deve haver conexão entre as partes. Esse conceito 
é amplamente utilizado na decoração de interiores há muitos anos. Muitas 
vezes, entramos em ambientes nos quais sentimos um bem-estar 
indefinível. Observando melhor, descobrimos certas propriedades dos 
elementos que nos cercam. Por exemplo, as cortinas possuem uma 
tonalidade de cor idêntica à da toalha da mesa. Os assentos das cadeiras 
exibem um tom mais claro ou um pouco mais escuro com relação à cortina. 
O carpete, por sua vez, está "ton sur ton", como se diria na língua francesa, 
significando com isso tons afins ou semelhantes. Isto é, todas as cores da 
decoração "conversam entre si", mantendo a harmonia. Outro exemplo 
clássico é o vestuário feminino. Desde a infância as mulheres são treinadas 
em combinar as cores, formas, desenhos de todos os adereços que 
utilizam. Assim sendo, se o sapato contém a cor vermelha, basta olhar para 
o par de brincos que ali descobriremos partes com essa cor. O mesmo 
podemos citar da bolsa, colar etc. Esse conceito pode ser estendido para 
outros ramos da atividade humana, tais como arquitetura, design, escultura. 
(TARNOCZY JUNIOR, 2008, p. 87 e 88) 

 
 
 

Os primeiros exemplos da utilização das cores nos elementos conforme as 

cores encontradas nas fotos podem ser vistos nas Figuras 15 e 16. O impasse então 

surgiu pelo seguinte aspecto: como as páginas são casadas (Figura 17), tornou-se 

necessário que cada dupla apresentasse as mesmas cores, a fim de, mais uma vez, 

reforçar a harmonia. Ou como defende White: 

 

 
A forma da sequencia é horizontal, maior, mais ampla e mais impactante do 
que só duas páginas individuais unidas na dobra. Evite encarar as páginas 
como unidades isoladas. Cada página é uma dupla geminada num fluxo 
contínuo de espaço. (WHITE, 2006, p. 26) 

 

 

 

 Assim, adequou-se as cores das páginas de acordo com as fotos, mas 

levando em consideração as imagens das páginas casadas para a eleição das 

cores, como mostrado na Figura 18. 
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Figura 15: As cores do topo e de outros elementos, como boxes e títulos, foram retiradas das fotos 
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Figura 16: As cores do topo e de outros elementos, como boxes e títulos, foram retiradas das fotos 
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Figura 17: Juntas, as cores de cada página não colaboram para criar a sensação de harmonia 

 

 
Figura 18: As cores dos topos foram readequadas a fim de dar unidade às páginas casadas 
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5 AS FONTES 

 

 Para no novo projeto gráfico manteve-se a fonte Verdana, utilizada no corpo 

dos textos do projeto atual. Araújo enumera características necessárias para a 

escolha de fonte para projetos gráficos. Dentre elas destacamos:  

 
 
 
Simplicidade: Quanto mais simples for o desenho de uma fonte, mais legível 
ela será. Deve-se por isso dar preferência aos estilos limpos, e não aos 
decorativos. 
 
Harmonia: Um texto deve ser composto por uma família de caracteres com 
um único estilo, e não uma mistura de tipos e formatos. Convém não utilizar 
mais do que dois tipos diferentes de fontes num mesmo texto. (ARAÚJO, 
2008, p. 379 e 380) 

 

 

Apesar de ser uma fonte sem serifa, a Verdana tem boa legibilidade. Collaro 

defende o uso dos tipos sem serifa em projetos gráficos de publicações mais 

extensas. 

 

 
O tablóide geralmente tem um conteúdo de texto muito grande e, como já 
visto, os caracteres mais indicados para leitura são os que trazem em sua 
estrutura o contraste das hastes e a suavidade de suas serifas. A tipologia 
moderna procura aliar a legibilidade ao senso estético para obter uma 
dinâmica de leitura ideal. Hoje, é perfeitamente normal termos veículos 
editoriais compostos em caracteres sem serifa e com hastes uniformizadas 
com bons resultados (...) (COLLARO, 2000, p. 158) 

 

 
 
 
A escolha também se deve ao fato de o Manual de Identidade Visual da 

UFSC indicar a Verdana como fonte para a criação dos materiais publicitários da 

Universidade.  

 
 

 
Como fonte-padrão foi escolhida a fonte livre Verdana, uma fonte que realça 
a jovialidade e a contemporaneidade da instituição, sem tirar a seriedade da 
mesma (BERTI, 2007, p. 17) 
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Assim como em relação às cores, buscou-se uma fonte para as cartolas que 

remetesse à pluralidade e à diversidade. Apesar de, à primeira vista, a opção pelo 

uso de tiras de papel escritas a mão parecer algo muito exclusivo e nada plural, a 

escrita a mão remete ao artesanal, ao lúdico, em contraponto ao mecanizado. É ter 

duas letras “a” levemente diferentes, porque não foram feitas pelo computador, e sim 

pela mão humana. Farias e Piqueira explicitam bem a questão referente às fontes 

escriturais: 

 

 
Algumas [fontes escriturais] são baseadas em grafismos do próprio autor da 
fonte, outras em manuscritos ou modelos criados por outros escritores ou 
desenhistas. Em todas, percebe-se a marca dos instrumentos de escrita 
sobre o suporte, indicando que estas letras não nasceram (ou ao menos 
não parecem ter nascido) no computador. As letras escriturais não são uma 
novidade no universo da tipografia (o próprio itálico deriva de uma forma 
escritural, a letra chanceleresca), mas no ambiente digital, elas adquirem 
uma nova possibilidade de significado, ao se colocarem, com seus 
contornos imperfeitos e suas formas fluidas, em oposição ao ordenamento 
preciso e geométrico do computador. (FARIAS e PIQUEIRA, 2003, p. 94) 

 

 

 

Dessa forma, a utilização das fontes escriturais é válida para este projeto, 

mas decidiu-se usar cartolas escritas a mão para acentuar o caráter artesanal – e 

lúdico – de todo o processo. 
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6 CONCLUSÃO 

 

 Rever o projeto gráfico do Jornal Universitário possibilitou sua análise mais 

aprofundada, o que permitiu o descarte ou a manutenção de alguns elementos. 

Foram mantidas a fonte do corpo do texto, a alternativa de se abrir fotos e de se 

usar outras fontes nos títulos quando temos matérias que tratam de assuntos como 

arte, infância, comunidade, etc. 

 

 Uma das preocupações era a de contemplar a solicitação de que o novo 

projeto não engessasse as possibilidades de criação. As páginas centrais e a 

contracapa deveriam manter maior liberdade, traduzida na utilização de fontes 

diferentes para títulos e intertítulos e na ampliação das fotos. Talvez o segredo seja 

conseguir mesclar o inusitado com o padrão estabelecido, como defende Tarnoczy 

Junior: “a diversidade elimina a monotonia, enquanto que a unicidade gera 

harmonia”. (2008, p. 72 ). 

 

 Dessa forma, reavaliamos o resultado representado com as Figuras 9, 10 e 

12 (p. 26, 27 e 28 deste trabalho), aplicando-o às páginas centrais. Como o topo 

concebido ocupava muito espaço, diminuindo as possibilidades de ampliação das 

fotos, por exemplo, optou-se por descartar, dessas páginas, os elementos coloridos, 

mantendo apenas os itens textuais referentes à edição (Figura 19).  

 

 O resultado dessa experiência foi desconsiderado, já que a visualização dos 

elementos textuais era precária e ainda comprometia áreas de fotos que ficavam por 

baixo desses elementos.  

 

 A solução encontrada foi refazer o topo, como mostra a Figura 20. Os 

elementos textuais referentes à edição foram reposicionados nas laterais, o que fez 

com que o espaço destinado ao topo diminuísse. As páginas centrais (Figura 21), 

dessa forma, puderam eliminar os itens coloridos e as sub-cartolas e linhas de 

apoio, o que resultou numa área maior para se trabalhar com fotos mais abertas. O 

novo topo também pôde ser aplicado nas páginas da coluna Caiu na Cesta e de 

artigos (Figura 22). 
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Figura 19: Eliminação dos itens coloridos do topo causa confusão visual 
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Figura 20: Novo topo teve reduzido seu espaço, aumentando a área para textos e fotos 
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Figura 21: Com a transferência dos dados da edição para as laterais, nas páginas centrais os itens 

coloridos do topo puderam ser eliminados sem causar danos à unicidade da publicação 
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Figura 22: O novo topo também se adequou às páginas da coluna Caiu na Cesta e de artigos 
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Pensou-se ainda em criar uma fonte exclusiva para o jornal, ideia que não foi 

descartada. 

 

Acredito que o projeto atingiu seu objetivo de criar uma publicação mais 

integrada; as cores tiveram papel fundamental para se alcançar esse intuito, e as 

cartolas manuscritas também colaboraram como elemento lúdico e, por 

consequência, atrativo. 
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